
9ìa O sonho de uma democracia não racista zlshr
Os 50 minutos programados

da entrevista coletiva de Nélson
Mandela a jornalistas e lideran-
ças negras transformaram-se em
um rápido pronunciamento do
líder negro, que pediu o apoio
do Brasil para a instalação de
gm governo de transição na
Africa do Sul. Com serenidade e
determinação nÍrs palavras, o
presidente do Congresso Nacio-
nal Africano, CNA, anunciou
que sua luüa, a partir de agora, é
pela formação de um governo
temporário, que congregue to-
das as forças políticas para fisca-
lizar. a transição no paÍs para
'1uma democracia não racista".

Mandela também mandou
um recado para o presidente da

África do Sul, F. W. de Klerk:
"A única maneira de se chegar à
democracia racial é através de
um governo interiÍro, e, se De
Klerk não estiver preparado, não
haverá diálogo entre nós.!' O
lÍder negro acusou o governo
africano de anunciar uma etraté-
gia de paz, ao mesmo tempo em
que r€conduz a guerra. "A mi-
noria branca não pensou em sair
com honra do poder", disse,
referindo-se ao recente escân-
dalo da gestão De Klerk, que
liberou milhões de dólares pÍìra
o grupo negro Indatha, que tem
recorrido à ação armada contra o
CNA.

O apoio que Mandela pediu
ao Brasil começou a se consoli-

dar ontem mesmo. Após o pro-
nunciamento, ele se reuniu com
empresários da Confederaçáo
Nacional da Indústria, Federa-
ção das Indústrias do Rio, Vale
do Rio Doce, Monüeal Enge-
úaria e Odebrecht. As informa-
çóes são de que o Congresso
Nacional Africano tem interesse
em abú um escritório no Brasil
e que irá pedir ajuda financeira e
tecnológica ao empresariado
"para partir para um governo de
transição".

Mandela não quis ouvir ou
responder perguntas e deixou
fnrstradas as entidades negrÍrs
que foram ao Copacabana Pala-
ce denunciar o racismo no Bra-
sil.


